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A AGRICULTURA DO BRAZIL 



f^RIJUEIRA PARXE 



CONSIDERAÇÕES GERAES. 



U firazil, siluailo quasi era sua totalidade ao sul do 
equador, coberto em sua maior extensão por impenetráveis 
florestas, goza de uma temperatura muito mais moderada 
dogue a dos paizes collocados, sob o mesmo parallelo, no 
hemispherio boreal. 

A altura de suas montanhas, a vastidão desuasuperficie, 
a configuração de seu solo e a abundância de suas aguas 
dão ao Brazil vaiiadissimos climas, que, juntos á natureza 
e uberdade rios terrenos, demonstram a uãu deixar duvida 
a aptidão desta vasta porção da America meridional, para 
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todos os géneros de cultura, patentearido-se sua prodigiosa 
energia creadora nessas formidáveis florestas que ainda se 
estendem por centenares de léguas sem que o braço devas- 
tador do homem civiiisado tenha podido dar fim, e que 
encerram em seu seio primorosos productos e perante as 
quaes extasiam-se os mais eminentes naturalistas euro- 
peus. 

« Sua deliciosa frescura (escreve Hooker, contemplando as 
florestas brazileiras) encanta o viajor que admira ao mesmo 
tempo as prodigiosas dimensões dos gigantes dessas flo- 
restas, o inaudito vigor da vegetação luxuriante e a extraor- 
dinária variedade de formas vegetaes que apresentam. 

Não satisfeita em produzir esses colossos vegetaes a natu- 
reza re.vesle-os ainda de numerosas parasitas e flexuosos 
cipós, que misturam sua folhagem e suas flores com as das 
arvores que lhes servem de apoio. 

Emquanto as florestas curopoas apresentam um aspecto 
monótono pela insignificante variedade de suas essências, as 
florestas virgens do Brazil nos offerecem uma multidão de 
arvores de differenles espécies, variando todas não só por 
suas dimensões, formas e porte, como também pelo colo- 
rido de sua folhagem e matiz de suas flores. » 

E razão, por sem duvida, tinha o distincto naturalista, 
cujas palavras acabamos de transcrever, quando externava a 
impressão que lhe causara na alma o contemplar as enormes 
coesalpineas , as monstruosas laurinaceas, as altíssimas 
icicas, as elegantes bertholecias, as soberbas araucárias e 
essa immensidade de frondosas palmeiras, cujos cimos de- 
vassando as nuvens desafiam e zombam das tempestades. 

Entretanto a importância das florestas brazileiras não 
está somente no numero de seus gigantescos filhos, cifra-se 
também no valor que cada um delles possue relativamente 
á industria, às construcções navaes e civis, á alimentação 
eá medicina. 



E' no seio desse explendido empório de vegeiaes utilís- 
simos que os arsenaes vão encontrar o tapinhoâ (Sylvia 
naval lum), a peroba [Aspidosperma peroba), a sucupira 
(Bowdichia major) ^ o ^Qqwxix [Aspidosperma ebúrnea], a 
paracaúba [Andira], a saboarana, a grapiapunha {Ap'uleia 
polygamea), a taxiuba, o gaarabú [Peltogyne] ; a engenharia 
civil acha os «ní/e/ín.ç amargoso e pedra (Mac/iopnwm, an- 
d ira), as diversas canelias, a graúna [Melanoxylou], a me- 
rindiba {Terminalia)yO gruçaliy deazeite (Moldenhaurea), 
o ipô tabaco [Tecoma] ; a marceneria aproveita o jacarandá 
[Machcerium incoriniptihile], o\m]\?íiko [Echirospennum) , 
o pausetim (ispiíío5per??ií/), o sebastião de arruda (P/iyZo- 
calymma) , o jequitibá [Carianiana] , o gonçalo alves 
[Astronkim fraxinifolium] e a atartarugada muirapinima 
[Brosimum Anbletn ; a industria obtém óleos, gommas, 
resinas, tintas e bellissimas fibras teciveis; a medicina 
finalmente preciosos recursos therapeuticos, verdadeiros 
succedaneos dos agentes da matéria medica estrangeira. 

Se da contemplação dos productos espontâneos da natu- 
reza se volvem os olhos para os promovidos pelo trabalho 
humano, ainda o Brazil não cede a outros paizes na pujança 
de sua vida vegetativa. 

Assim é que o trigo e o centeio que na Europa dão 20 7c 
e na Ásia 8 a 12 por 1 no Brazil produzem, era capoeiras, 
GO por 1 e em sapesaes 30 por 1 . 

Terrenos existem onde de 1,930 ares se pude tirar 
qualquer dos seguintes productos nas prodiícções indi- 
cadas : 

Algodão 826 a 918 kilos. < 

Café 088,5 » 

Arroz 2,181 litros. 

Mandioca 3,636 » 

Milho 1,818 » 
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Em geral u iiiillio produz 140 por 1, o feijão 80, o arroz 
1.000, (3 quando nos Estados-Unidos 1 acre de terreno dá 
825,0 kilos de algodão limpo, as nossas terras pobres ofife- 
recém 1,469 kilos e as melhores 4,407 e as vezes 8,81 4. 

lia 372 annos que uma cultura rotineira e esgotadora, 
arvorando em systema de producção o machado e o facho, 
a derrubada e a coivara, arranca das ferlt^is terras brazi- 
leiras os elem(3nlos de grandeza e pi'osperidado de futuras 
gerações, mas nem por isso a uberdade do solo deixou 
ainda uma só vez de corresponder ás esperanças do lavrador 
intelligente que lhe pede a alimentação e os meios de satis- 
fazer as numerosas necessidades da vida social e de servir 
de fonte inexgotavel de recursos para as urgências do 
Estado. 

A exportação de 38,390,003 kilogrs. de algodão, de 
135,3iri,718kilogrs. deassucarede 229,590,341 kilogrs. 
de café, na importância total de 132.236:6S5?()000 verifi- 
cada em 1871 (1), é documento assas valioso para firmar, 
se já não o estivera, a reputação do paiz i^elativamente á 
fertilidade de suas terras . 

Ha, portanto, no Brazil elementos naturaes capazes de 
eleval-o ao grau de primeira nação agricola ; a vastidão, 
porém, do território, a escassa edessiminada população que 
possue, a falta do capitães absorvidos pelo commercio, a 
nenhuma inslrucção profissional , a immobilisação de 
grandes sommas em immensas extensões de terras incul- 
tivaveis e finalmente á diíTiculdade de communicaç^es hão 
retardado de algum modo a evolução progressiva d'aquelles 
elementos . 

Felizmente começa a despontar a iniciativa particular, 
lao fecunda em resultados felizes, relativamente a todos os 
ramos dos conhecimentos humanos e não deixa de fazer 

(1) Relatório do ministério da Fazenda em i872. 



sentir-se, ao mesmo tempo, a indirecta e benéfica influencia 
que as leis facultam aos altos poderes do Estado. 

A abertura de novas estradas de rodagem, a navegação d 
vapor ^ a exploração de rios imporiantissimos e a locomo- 
tiva relichandono seio de nossas florestas, tentando devassar 
todo o interior do paiz e fazendo-se acompanhar do fio tele- 
graphicoy vencem o l^mpo, encurtam o espaço e relacionam 
os centros de producção com os mercados consumidores . 

As fazendas normaes^ demonstrando a necessidade de 
abandonar-se o actual methodo de cultura que exhaure as 
forças dos lavradores sem dar-lhes a somma de productos 
que as compensem ; os institutos agHcolas, proclamando 
as vantagens de reunir o ensino theorico à pratica intelli- 
gente ; os asylosy onde orphãos desvalidos encontram aga- 
salho, obtendo o pâo do corpo e do espirito/ por meio de 
uma educação que permitte tornal-os óptimos administra- 
dores e verdadeiros intermediários da pequena e grande 
lavoura ; as revistas agrícolas, publicadas por associações 
promotoras da industria nacional, fazendo conhecer os pro- 
gressos verificados em outros paizes, a invenção de novas 
machinas e instrumentos apropriados á cultura e discutindo 
as questões que mais interessam aos lavradores eindustriaes; 
os sérios estudos sobre a creação de bancos agrícolas que 
offereçam capitães aos lavradores por longo prazo e a juro 
modÍ£0 ; as leis sobre as sociedades de responsabilidade li- 
mitada ; a reforma do nosso systema hypotliecario pela 
lei de 24 de Setembro de 1864 e regulamentos que se lhe 
seguiram, primeiro passo para o estabelecimento do cre- 
dito territorial ; a fundação de grandes núcleos coloniaes no 
centro das províncias e de pequenas culturas nas cercanias 
das cidades, o predomínio que vai ienáOci cultura intensiva 
que enriquece ns gerações sobre a exfpmiva que felicita os 
pães, empobrecendo a progénie ; o conhecimento da neces- 
sidade da divisão das industrias de modo a obter productos 
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I perfeitos e de mais valor commercial, finalmente a inicia- 

tiva particular de combinação com o governo promovendo 
a introducçao no paiz de iramigrantes morigerados e amigos 
do trabalho, são a alvorada do bello dia em que o sol do 
Brazil illuminam a mais profunda reforma do nosso antigo 
syslema agricola e manufactureiro, reforma tanto mais 
importante quanto a idéa da vulgarização da instrucção 
por todas as camadas da sociedade n«'aba de apoderar-se do 
lodos os espíritos e a promnlgação da lei ^ídluíar, òoieftot 
e altamenl*^ humanitária de 28 de Setembro de 1871^ estan- 
cando as fontes da escravidão incompatíveis em um paiz 
de liberdade, nobilita as industrias e faz com que a socie- 
dade nâo veja no operário a machina bruta do trabalho, 
porém o homem que vivendo de sua dignidade, se emprega 
a força physica procura ao mesmo tempo libertar-a^ das 
algemas do labor ignorante para seguir a actividade ra- 
* cional. 

Quasi 13.000.000 de kilomelros quadrados 1; e por con- 
seguinte a i5.* parle da superlicie do globo constitue o 
fértil território brazileim,dandí>lhesuaposiçãogeographica, 
sua? 1.200 léguas de costa e seus M portos o indisputável 
direito de grande centro commercial do continente sul- 
amerícano. 

t^onsiderado debaixo do ponto de vista agricola o Brazil 
se acha dividido em duas grandes zonas — tropical etempe- 
rada ; — entretanto tal é a jiatureza dt» seu solo, a elevaç^ií» 
♦* disposição de suas inontanhas cobertas sempre de uma 
vegetação luxuriante, que não muito distante de localidades 
inlluenciadas por uma temperatura elevada e deprimente, 
encontmm-se outras em que se gozam as delicias que libera- 
lisam os climas temperados, não sendo por este motivo para 

( 1) o Brazii apresenta luua superfície de 290,017 léguas quadradas ou 
uma área do 12.6SI.447 kilometros quadrados com uma população de 
10.380UM)0^ÍQd!viduos livres. 1.400 escravos. 300.000 selvagens. 
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sorprender achar no extremo norte do Brazil productos 
pertencentes às províncias meridionaes. 

Assim é que o algodão, vegetando exuberantemente no 
Maranhão e em Pernambuco, ostenta-se com igual vigor e 
helleza nos campos de Sorocaba, província deS. Paulo; o 
café, que enriquece os lavradores de Minas e Rio de Janeiro, 
floresce ao mesmo tempo nas serras de Batu^ité, no Ceará, 
e nas margens do Amazonas e em terras do Rio Grande do 
Sul ; a canna de assucar eslende-se por todo o Império e o 
cacào, que parecia não poder sahir dos limites paraenses, 
fructifica na Bahia, no Rio de Janeiro e em muitas outras 
províncias. 

De todo o immenso território brazileiro apenas se acham 
cultivadas 256.886 léguas qmtdradas, tocando a cada uma 
delias 46 habitantes e existindo, segundo o ultimo recen- 
seamento official em 13 províncias 17.434 estabelecimentos 
agrícolas. 

E, pois, se o Brazil, nâo possuindo os meios de qiuB na 
actualidade começa a dispor, apresentava uma somma tao 
imponente de productos, a que ponto não subirá esta desde 
que elle desenvolver todos os germens de prosperidade 
que encerra em seu seio. 

' Que valores não lhe devem trazer os melhoramentos da 
cultura do algodão e da canna de assucar^ aquelle já reco- 
nhecido na Europa como superior á de oiitras niuitas 
procedeticias é esta que rivalisará brevemente com adas 
colónias francézas se proseguirem os lavradores sob ós 
auspícios da mecânica e chimica agrícolas ; a bonificação do 
café, primeiro elemento de riqueza do Brazil e que por sua 
qualidade se confunde nas praças europeas com o indiano 
e o aziatico ; a boa preparação do fumo que, desde o rei- 
nado de D. João V, conhecido na Europa, não tem deixado 
de se mostrar rico de princípios activos e agradável em gosto 
e aroma ; a cultura do a7iil provocada pelo Marquez do 

▲Ga. 2 
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Lavradia e que acliialmenlc se acha esquecida apezar de, 
em nossos campos, abundarem a índigo fera anil, o solanum 
coêruleum o muitos outros vegetacs fornecedores desta pre- 
ciosa substancia tinctorial ; a dai cochonilha, introduzida no 
paiz por D. Luiz de Vasconcellos e que encontra nas matas 
brazileiras, nascendo espontaneamente, a urumbeba, prin- 
cipal alimento do coccus cacti ; a do trigo, o mais importante 
e alimenticio dos cereacs e que do centro para o sul do Império 
acha o mais apropriado ambiente para seu desenvolvimento, 
como já o demonstrou o seu plantio verificado em 1817 ; a 
da baunillia, que encarada por todas as suas faces se mostra 
superior à do México e á da Bolivia, principalmente no peso 
e no aroma; a do linho que se ostenta exuberante em 
nossas províncias meridionaes ; a da seda indígena, cujos 
estudos práticos mereceram a Paulo Fernandes Vianna e a 
António José Vieira da Yictoria uma pecuniária remuneração 
em 1817 ; a do bombyx-mori, iniciada em Pernambuco por 
Máuricio de Nassau e actualmente cm progresso no Rio 
Grande do Sul ; a da vinha, já aclimatada entre nós e cujos 
productos vao sendo apreciados pelo grau de perfeição a 
que vão attingindo, finalmente a das numerosas e bellas es- 
pécies de fibras vegetaes teciveis e que neste momento 
recebem applausos na Europa, julgando-as os industriaes 
inglezes superiores ao algodão, á jutta e rivaes do linho do 
Cairo. 

O Brazil possue já em actividade 1.026.596 kilometros 
de estrada de ferro, 1.573,64 em execução e 2.421,90 em 
estudos. 

Seus fios telegraphicos estendem-se por 3.469 kilometros 
com 5.180 kilometros de fio eléctrico e 64 estações, além 
de 36.743 metros de cabos submarinhos. 

Além das colónias de parceria e das de S. Leopoldo no 
RioGraudc do Sul, e Petrópolis, no Rio de Janeiro, já eman- 
cipadas, existem nas diversas províncias do Império 37 
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núcleos coloniaes, 1 3 pertencentes ao Estado, 9 provinciae» 
e 15 particulares com uma população de 27.487 almas, uma 
área cultivada de 1.933.260 braças quadrada^ e expor- 
tando productos no valor de 300:679?!>340* 

Nove fabricas de tecidos com pouco mais ou menos 
968 operários, 84.875 fusos, e 385 teares, sendo forças mo- 
trizes empregadas a agiia e o vapor, preparam annualmente, 
com o algodão produzido no paiz, 2.586.000 varas de te- 
cidos e 274.000 libras de fio no valor approximativo 
de 2.H6:2005Í«00. 

O numero de immigrantes que entraram por diversos 
portos do Brazil em 1870 a 1871 atlingiu a 18.710 indi- 
víduos, sahindo no mesmo periodo 13.493 e ficando uni- 
camente como população sedentária 5.217. 

Diversos institutos agrícolas se acham creados ; três em 
effectiva actividade, sendo os da Bahia e Pernambuco ins- 
peccionados pelos presidentes das respectivas províncias 
e o fluminense pelo ministro da Agricultura. 

Nos primeiros trata-se de estabelecer escolas praticas 
de agricultura, no ultimo sob a direcção do Sr. Visconde 
do Bom Retiro já existem funccionando com aproveita- 
mento uma fazenda normal^ a cargo do Sr. Dr. Glass, um 
asylo agricola, dirigido pelo Sr. commendador J: A. de 
Azevedo, e uma fabrica de chapéus de Chili em que se em- 
prega o fio da bombonassa cultivada no Jardim Botânico, 
onde se encontram para mais de 27 espécies de mandioca, 
14 variedades de canna de assucar, fumo de Havana e 
Djebel, café de Moka, Bourbon e Murta, trigo sarraceno e 
milhares de plantas úteis e de ornamento, fazendo-se ao 
mesmo tempo no gabinete de chimica pertencente ao ins- 
tituto agrícola analyses de terras e de productos ruraes. 

Projecta-se a creaçáo de um jardim zoológico, cuja be- 
néfica influencia se fará sentir nos estudos zootcehnicos, 
quando começar seus trabalhos a sociedade de acclimaçâo 



--la- 



que acaba de consliluir-se por esforços do Sr. comraendador 
Azevedo e sob a presidência do Sr. Visconde de Itaúna. 

lia ainda na colónia de Pedro II, mui próxima da ci- 
dade do Juiz de F6ra , provincia de Minas Geraes, uma 
escola de agricultura onde se distribuem os variados co- 
nhecimentos da sciencia agrícola, mostrando-se por meio 
de exemfílos as vantagens da cultura racional. 

Entre as publicações que se encarregam da vulgarisação 
dos verdadeiros principies de cultura distinguem-se a — Re- 
vista do Instituto Fluminense de Agricultura, redigida pelo 
illustrado Dr. Miguel António da Silva e o Auxiliador da 
Industria Nacional, sob a direcção do Dr. Nicoláo Joaquim 
Moreira, orgao de uma sociedade patriótica que ha 40 annos 
presta os mais relevantes serviços á industria agrícola e 
manufactureira, quer com a regular publicação de sua re- 
vista, quer com a impressão de importantes manuaes re- 
lativos aos diversos conhecimentos da economia rural. 
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Exportação dos prtnrlpoes prodoctos agrícolas de 

i87« a 4 SI!». 

raODUCTOS. QUANTIDADES. VALORES. 

Café 243.S84.360 kilos. 71 .643:659!ií000 

Algodão 33.583.838 » 30.630:914^000 

Assucar 141.994.693 » 24.277:61 455000 

Fumo 12.83Õ.126 » 6.748:0385(000 

Cacáo 3.181.471 » 1.309:294s!!000 

Herva mate 9.S07.086 » 2. 275:81 4?f000 

Gomma elástica. . 4.798.921 » 7.509:49l5íO0O 

Aguardente 5.632.908 litros. 1 .243:363?íO00 

Farinha de man- 
dioca 7.087.620 )> 338:130?>000 

Com-os 21.748.920 kilos. 11,763:714^000 

Cabellos , cri na e 

lã 343.387 » 428:934^000 



í 
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SEGUJWDA. PAnXE. 



AS províncias do brazil consideradas em re- 
lação A ESPECIALIDADE DE SUAS CULTURAS. 



A província do Amazonas possue a escassa população 
de 93.000 habitantes livres e 5.000 escravos (excep- 
tuando-se ossel vagens maisoumenos civilisados) , estendidos 
por uma superfície de tíCOOO léguas quadradas (1),, quasi a 
quarta parle da extensão do Império sendo banliada pelo 
gigantesco Amazonas e pelos rios Negro, Solimões e Madeira. 

Seu clima é quente em alguijias localidades, porém a 
temperatura se mitiga no estio, pelas abundantes clmvas 
que costumam sobrevir. O solo pouco montanhoso, ou antes 
em geral plano com excepção da serra Parime, na parte 
boreal, acha-se epi grande parte coberto por immensas 
florestas, cujas arvores assumem proporções colossaes na 
vizinhança dos grandes rios. 

Esta riqueza de essências florestaes e a uberdade do 
solo esperam, para mostrar até que ponto pôde attingir a 
somma de seus^productos, que colonos agrícolas ou uma 
immigraçâo morigerada e intelligente venham preencher 
o vácuo que se nota em sua população. 

^i exploração dos productos naturaes que a província 
apresenta 'como sejam : o cacáo, a gomma elástica, a pia&- 
saba, a castanha, o cravo, a pimenta, fructos e bálsamos^ 

(I) Área em kilomctros (iiiadrado3--S.874.9ôO. 
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de Ioda a espécie e numerosas plantas medicinaes c miiilo 
principalmente a salsaparrilha, arrebanha quasi toda a 
população rural em detrimento de culturas mais lucra- 
tivas e menos arriscadas como a do algodão, café, canna 
de assucar e fumo, as duas primeiras apropriadas às terras 
elevadas e as duas ultimas desenvolYjsndo-se com facilidade 
nas baixadas e encostas das montanhas. 

Na província cultivam-se quinze qualidades de mandioca, 
além da conhecida pelo nome de mandiocaba, de aspecto 
triste e assas venenosa ; daquellas exlrahem-se diversos 
productos alimenticios, alguns dos quaes, como a tapioca, 
constituem géneros de exportação. 

Das diversas espécies de milho a mais cultivada é a do 
Períi, de porte elevado, folhas largas e produzindo cm 
7 mezes. 

No rio Negro pôde cultivar-se riquíssimo algodão bem 
como anil, productos de exportação nos tempos coloniaes. 

Faz-se alguma criação de gado, porém sem systema, 
sendo muito importante também a pesca da tartaruga, 
cuja carne e manteiga extrahida dos ovos alimentam grande 
parte da população. 



E' uma das províncias mais septentrionaes do Império, 
occupa uma superfície de 40,000 léguas quadradas (1), pos- 
suindo uma população de 325.000 habitantes livres e 25.000 
escravos. 

A temperatura elevada do seu clima, modificada pala 
constante viração da tarde e abundantes chuvas no estio, 
junto á natureza alluvional do solo, tornam-o de uma 

(1) Área em kilometros— 1.742.400. 
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fertilidade admirável, de modo que o producto de um hec- 
tare de cannaviaes fornece annualmente dous mil kilogrs. 
de assucar, durando aquelles sem necessidade do replan- 
tio por espaço de 15 a 20 annos, isentos das moléstias 
que em outras províncias costumam atacal-os. 

A producçao natural da província é abundantíssima e 
suas extensas florestas encerram as mais interessantes 
madeiras de construcçao civil, naval e de marceneria. 

A salsaparrilha e a gomma elástica, esta superior á de 
Java, occupam extensos limites, dando logar a^ que a po- 
pulação rural veja na colheita desses productos o único 
manancial de sua fortuna. 

Actualmente a seringueira é cultivada racionalmente, 
podendo tirar-se de 6.000 pés o lucro liquido de S:0005J000, 
e fornecendo cada vegetal o termo médio de 8 libras de 
gomma elástica. 

As vantagens da cultura do caceio são por demais co- 
nhecidas para que as determinemos aqui; é sufliciente 
saber-se que 1.000 pés de cacáo produzem pouco mais ou 
menos 70 arrobas defructos, pelo tempo de 80 annos,. sem 
exigir os cuidados de mais de um trabalhador e deixando 
livre em cada colheita 5005ÍOOO. 

O guaraná cultiva-se em diversos districtos do Pará, 
principalmente em Maués, centro desta cultura. No mesmo 
caso se achao lirwcú. Quem conhece o valor destes dous 
productos, quer em relação à industria, quer á medicina e á 
alimentação, pôde calcular como em uma província ade- 
quada à cultura desses vegelaes se devem auferir signi- 
licativas vantagens. 

A canna de assucar é cultivada pelo systema rotineiro, o 
producto porém tem recebido alguns melhoramentos com a 
irttroducção de novos apparelhos e o emprego do vapor. Em 
geral a attenção dos fabricantes cifra-se no preparo da aguar- 
dente c do assucar mascavo para a exportação. 
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O famOy principalmente o de Irituia que é de qualidade 
sui)erior, consome-se lodo na proviucia. 

O algodão nasce facilmente e possue boas qualidades. 
Sua fibra é fina, alva e forte. Entretanto a cultura é insigni- 
ficante. 

A mandioca floresce no solo paraense e em terras um 
pouco arenosas obtem-se, em 150 braças quadradas, 200 
alqueires de farinha . 

A producçâo do arroz é espantosa e superior, sobretudo 
a do Aracá. 

O milho é plantado cm qualquer estação, dando duas 
a três colheitas por anno . 

A araruta vegeta abundantemente; lanto a com- 
prida, como a chamada 7não de onça , fornecem delicada 
fécula. 

A cultura da carnatiba desenvolve-se em grande es- 
cala pelo emprego industrial a que se presta o seu 
producto, 

O café, se fosse cultivado em quantidade sulíiciente para 
o consumo, daria avultado interesse, pois que em algumas 
localidades da província, asscmelha-se perfeitamente ao 
de Moka. 

A exploração do óleo de andiroba, que tão grande sabida 
vai obtendo no commercio, se fosse mais bem dirigida 
daria apreciáveis lucros. 

Os productos agrícolas de maior interesse exportados pelo 
Pará durante o anno de 1871 a 72 foram : 



Cacâo 3.181.471 kilogrs 

Castanhas 2.517,476 » 

Gomma elástica. 4.798.921 » 



l.509:294?K)00 

310:436^000 

7. 509:49 15?000 
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*»iitião. 



A provinda do Maranhão tem de superficiô 16.000 leguasi 
[l] quadradas e 300.000 habitantesrsendo 50.000 escravos, 
abundando em productos dos três reinos da natureza ; 
assim possuísse ellao numero de braços que comportam a 
extensão e a uberdade de seu território e a salubridade de 
seu clima, qiic ê quente e húmido, sendo o calor do litoral 
moderado pela briza do mar , as chuvas fortes e acom- 
panhadas de trovoadas de Dezembro a Maio e as fracas, 
ou chuvas de caju, de Outubro em diante . 

O centro da província é cortado por serras ramificadas, 
apresentando para o litoral extensas planícies. 

Entre as producçôes naturaes que nos oflferece o solo 
maranhense avultam a carnaúba, o cacáo, o cajíi, a baunilha, 
a gomma elástica, a salsaparrilha , o urucú e numerosas 
arvores de construcção, 

O algodão constitue a cultura por excellencia da pro- 
víncia, entretanto exploram-se também a mandioca, o 
arroz, o café, e a canna de qssucar, cujos productos, muitas 
vezes, além de satisfazerem as necessidades do interior, 
transformam-se em géneros de exportação . 

O algodão do Maranhão é um dos melhores que se apre- 
sentam no mercado ; a seda alva e longa presta-se mara- 
vilhosamente à tincturaria e quanto à quantidade quin- 
quennios se têm dado em que a media dos valores de ex- 
portação attingiu á somma de 24.40():00O?!)00O apezar da 
lavoura se achar desfalcada de 24.000 escravos. 

A cultura da canna de assucar, posto que já fosse co- 
nhecida no Maranhão desde que no século passado António 
Luiz Barreiros plantou o primeiro engenho nas margens 
do Itapicurú, começou a desenvolver-se em 1846 na pre- 

(1) Área em kilomptros quadrados — 696.960. 

AtàR. 3 
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sideocia do Sr. Franco de Sá, e oa acliuliJadi: reiuiid«>> f'^ 
Talores do producto saccbaríno C(.4i5ami>Jo na prof incía 
aos da quaoUdade exportada (rt^lem-se a importância de 
1.000:000:000. 

As terras maraobeci^fS prestam-se á cultora do arroz e 
se na actualidade não é ella como fora para desejar, tempo 
hOQve em qoe a província além do que consomia exportava 
para mais de 300.000 alqueires, graças aos esforços do ca- 
pitão José Yieira da Silva, o primeiro que no Maranhão 
plantou arroz em 1763. Entretanto ainda numerosas ma- 
chinas de descascar movidas a vapor preparam diariamente 
600 a 800 alqueires daquelle producto. 

O café da ilha de S. Luiz passa por ser mais agradável 
ao paladar e mais balsâmico do que o de Moka, seodo 
para lastimar sua insignificante cultura. 

O anil, caruassu, como o chamam os indígenas, poderia 
constituir um lucrativo ramo de exportação, estando no 
mesmo caso a araruta, que de tão aclimatada parece 'filha 
da província. 

Também se cultiva o cacáo no Maranhão ; não sendo, 
porém, da qualidade do paraense é todavia muito sufierior 
ao da Bahia. 

Com a industria agrícola coincide a extractiva de óleos de 
sementes do algodoeiro ^ da andiroba, da tnarnona, do gen^ 
gibre, do coco, da copatiiba e de muitos outros que podem ser 
empregados em medicina , na industria e na alimentação . 

Valiosas e salutares plantas medicinaes poderiam ser 
colhidas e examinadas em suas virtudes therapeuticas a fim 
de não sô concorrerem com as exóticas nos mercados estran- 
geiros, mas também constituírem a futura matéria medica 
brazileira, e neste sentido já muito fizera tanto nesta pro- 
víncia como na do Pará o sempre lembrado botânico 
Lacerda, cujos manuscriptos se acham recolhidos na 
Biblíotheca Publica Nacional. 
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• 

O emprego dos instrumentos aratorios e apparelhos de 
fabricar bons productos coíb as matérias primas do pai2 
ainda nao se acha bem vulgarisado ; posto que alguns la^ 
vradores já reconheçam por experiência própria as vantagens 
por meio delles auferidas. 

Em relação á industria pecuária, existem no Maranhão 

pouco mais ou menos 1.450 fazendas de criação de gado 

vaccum, subindo a 234.000 cabe\:as e ssndo a producção 

media de 70.000 rezes. 

A província, attentas as circumstancias do clima e das 
bellas pastagens de seu sertão, poderia augmontar as suas 

rendas, dando melhor direcção à cultura do ramo zoote* 

chnico já crosando os carneiros do paiz com negrettes ou 

soiUhdowns, já os animaes da raça cavallar e vaccum, os 

desta com o gado indiano, os daquella com o cavallo de 

puro sangue inglez, estabelecendo porém uma alimentação 

regular pelos principies da sciencia. 

Os lacticínios, que também fazem parte do ramo agrícola, 
não só satisfazem as necessidades da provinda, mas ainda 
são exportados para outras localidades do Império* 

O Maranhão possue 5 colónias agrícolas^ 2 provinciaes 
e 3 particulares. 

De 1871 — a 72 o Maranhão exportou : 

Algodão 6.630.615 kilos 4.178:83i;íeO00 

Couros salgados... ^^ 9 

» seccos 428.203 256:681íí000 

Piauliy. 

Possue esta província 250.000 habitantes, sendo 20.000 
escravos, occups^do a vasta superficie de 10.500 léguas 
quadradas* (1) . 

(1) Área em kUometros quadrados— Í57.380. 
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Montanhoso ao Sul e ao Oeste, o Piauhv offerece aoNortr 
extensas planícies, baixas, onduladas', desiguaes, porém 
eminentemente ferieis. 

O clima quente e húmido faz-St'3 notar algumas vezes por 
nm excessivo calor que priva as arvores de sua folhagem, 
chegando a queimar as plantas rasteiras . 

Os immensos pastos sombreados por sobcrlios coquei- 
raes, fazem da industria pecuária a basu da riqueza da 
província. Assim como sua irmã, o Ceará, nâo deixasse o 
Piauhy a criação do gado entregue aos únicos recursos 
da natureza, perdendo por este modo avultados lucros, 
quando applicando os simples princípios zootechnicos al- 
cançaria productos que em qualidade e quantidade não 
seriam somenos aos dos paizes europeus. 

Além da industria pecuária a província do Piauhy cul- 
tiva o milho f a mandioca , o arroz ^ a camia de assucar e 
o algodão^ que occorrendo ás necessidades da população, 
são também algumas vezes exportados . 

As matas da província ricas de preciosas madeiras da- 
riam serviço a centenares de serrari*s, se fossem conve- 
nientemente exploradas . 

O Piauhy exportou de 1871 a 1872: 

Algodão 292.884 kílogrs. no valorde 173;2505:OGa- 



O Ceará occupa uma superfície de 3.627 léguas qua- 
dradas (1) e possue uma população de 550.000 habitantes, 
sendo 30.000 escravos. 

Seu terreno, em parte vulcânico e no resto calcareo e 
de alluvíão, é secco e montanhoso, exceptuando o sertã€> 

<1) irea em kilomef ros quadrâdros -- 157.992. 
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onde existem vastas e ricas lloreslas e o litoral que é 
baixo e alagado. 

O clima (jaento e húmido é em geral sadio, e se a tem- 
peratura se eleva exiraordiíiariamente no interior da 
província em compensação as noites siio frescas e claras. 
As seccas sao frequentes no Ceara pela falta de chuvas 
que costumam reinar de Março a Junho. 

A agricultura seria um manancial de riquezas se, apezar 
do flagello das seccas, convenientemente s^ explorasse a 
mandioca^ o arroz ^ o algodão ^ a canna de assucar e mesmo 
O café. 

A mandioca é actualmente apenas cultivada para as 
necessidades da população, quando poderia constituir um 
importante género de exportação, como já o fora, exportan- 
do-se annualmente 30.000 alqueires de farinha. 

O café, que decahiu pelo apparecimento da elachita^ 
produz muito bem em Baturité, Lberatama, Aratanha e 
Maranguape, e quando bem preparado assume a qualidade 
de superior. 

Do cultivo da mamona poderia o Ceará colher provei- 
toso resultado, visto ser alli tão abundante aquellaeuphor- 
biacea. 

Nas mesmas circumslancias se acha o famoy cujas 
folhas são tão boas como as do tabaco da Bahia e que, 
entretanto, não tem recebido o incremento compatível 
com os lucros que poderia dar sua methodica cultura. 

A canna de assucar, uma vez plantada, perdura par 
muitos annos e em Baturité, Cariri, Serra Grande, Me- 
ruoca e Uberatama, dentro de oito mezes os cannaviaes se 
acham aptos para a moagem ; as socas reproduzem-se 
por muitas vezes com o mesmo vigor, não necessitando, 
no caso de replantio, senão lançar fogo aos velhos canna- 
viaes e metter o arado para a terra receber nova se- 
mente. 
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No Crato existem numerosos engenhos, qaasi todos pelo 
systema antigo, e preparando pela maior parte rapaduras, 
sendo grande a quantidade de assucar branco que a 
província importa de Pernambuco. 

A producção da cera animal é extraordinária, attentas 
as numerosas variedades de abelhas que existem na 
provinda, distínguindo-se pela quantidade de mel que 
fornecem a mambuca e uruçú e pela qualidade a inatt" 
daçaya^ a marmelada^ a mundurd e a jetay. A suecos- 
são das ilorificações successivas, tornando o nosso paiz 
unta primavera continua, os invernos pouco rigorosos que 
soiTremos, a grande, variada e odorífera vegetação das 
regiões tropicaes estão mostrando perfeitamente o inte* 
resse que devemos tomar pela cultura racional destes 
úteis insectos que poucos cuidados reclamam, pois que 
por si mesmos provêem e escolhem a alimentação que 
mais lhes agrada. 

Ainda entre as producçoes naturaes que abundam pelo 
Ceará destacam-se as diversas essências florestaes, a car- 
naubeira tão celebre pelos importantíssimos serviços que 
presta à industria e à alimentação, e as numerosas 
plantas medicinaes de grande valor e utilidade. 
A província doCeará considera-se eminentemente criadora. 

Seus pastos de mimoso e panasco tomam o gado supe« 
rior ao do Piauhy, e segundo a opinião do Sr. senador 
Pompeu a provinda parece haver sido destinada pela 
Providencia para a industria de criação. 

Do Ceará sabe o gado que abastece os mercados do Pará, 
Bahia e Pernambuco; exporla-se alguma carne charqueada 
e courama e prepara-se tasajo para o uso domestico. 

Conviria, porém, cruzar a raça do gado indígena com 
o das raças europeas apropriadas à industria ou ao 
consumo e não deixar correr a criação entregue a 
eventualidades que a eslragaril ea empobrecem. 
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Além do gado bovino a raça muar se tem desen- 
volvido em quantidade notável, dando-se alguns melho- 
ramentos por meio dos jumentos andaluzes. 

Alguns productos lecticinicos apresenta o Ceará, e entre 
clles o queijo, que, bem fabricado, é nutritivo, de 
fiabor agradável e pode ser exportado. 

A lavoura da província quasi se acha Qntrcgue unica- 
mente a braços livres. 

O Ceará exportou durante o anno de 1871 a 1872: 

Algodão. . . 4.745.953 kilogr. no valor de 3.742:375Í5000 
Assucar... 1.517.881 » » 224:044??O00 

Café 1.345.103 » » 544:4205?0OO 

Couros sal- 
gados... L092.103 kilos. » 574:435?X)00 

Rio Orande do IVorte. 

A superficie desla província é de 2.000 léguas qua- 
dradas (1), sendo a população de 240.000 habitantes, 
5.000 escravos. 

O clima quente e secco é geralmente salubre ; o solo 
desigual, cortado por pequenas montanhas, alimentado por 
alguas rios que seccam durante o estio, com excepção do 
Pottingi e Ceará-mirimy é fértil enelle cultívam-se o milho ^ 
o arrozy a mandiocay os legumes^ a canna de assucar^ o 
algodão^ productos, muitos dos quaes são exportados para 
as províncias limitrophes e mesmo para a Europa. 

Numerosos engenhos de aguardente e assucar funccionam 
no Rio Grande do Norte, porém sem a perfeição que os 
devia caracterisar. 

(i) Área em kUonjetros qiiadrado»-87.tl0. 
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A^síi, Mossorò produzem tal quantidade de carnaúba, 
que annualmente exporlam-se 20.000 arrobas de cera além 
da despendida no interior da província. 

O ramo agrícola zooteclunco Ucão c despresado pela. 
população rural e grande numero de cabeças de gado muar 
e vaccum é exportado conjunctamente com a courama e a 
cochonilha. 

O Rio (irande do Norte oxporlou de 1871 a 1872 : 

Algodão. . . . 2./i04.893 kilgrs. no valor de 1.097:978.:?O00 
Assucar 2.873.877 » » de r)02:772ÇO00 

I^m*aliyl)u do IVorte. 

Esta província esteude-se por uma superfície de 2.600 
léguas quadradas (1) e possue uma população quasi igual á 
do Rio Cirande do Norte (260.000 livres e 4.000 escravos). 

O solo é mais ou menos montanhoso e sccco, cortado por 
diversos rios e ferlilissimo tanto cm serra acima como nas 
baixadas onde se faz a criação do gado • 

O clima é quente, porém supportavel em consequência 
da viração constante e das chuvas de Março que não faltam. 

Os productos naturaes da Parahyba que mais prendem 
a attenção consistem em ricas madeiras de construcção^ 
pau brazil, cera e mel de diversas espécies apiarias, nu- 
merosas plantas medicinaes, ricas fibras teciveis, oleos^ 
resinas e grande variedade de fructos. 

Além do gado vaccum e muar a cuja criação se entrega 
grande parte da população, cultivam-se também a man- 
dioca, o milho, o fumo e muito principalmente a canna 
de assucar e o algodão^ productos bem recebidos nos mer- 
cados de todos os paizes. 

(1) Área em kilometros quadrados— 113.256. 
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1)0 assucar fabricado sahe o mascavo para o estrangeiro 
na proporção media de 600.000 arrobas, consumindo-se o 
branco na província ou indo para Pernambuco. 

Em algodão produz a Parahyba importante quantidade 
e tão bom como o de Pernambuco. 

Entregue ainda á rotina a província com alguns braços 
mais, um pouco de iniciativa particular e animação do 
governo central mostraria os recursos naturaes que a na- 
tureza lhe outorgou. 

Exportou a Parahyba de 1871 a 1872 : 

Algodão 4.85S.862 kilgrs. no valor de 2.583:35G3>000 

Assucar 5.547.414 » » de 5r)3:170í!)000 



Pernambueo. 

Tem Pernambuco 4.457 léguas quadradas de superfície (1) 
e 1.220.000 habitantes (250.000 escravos). 

Seu clima varia segundo as localidades ; quente e secco 
nos sertões, abeira mar é quente, húmido e refrescado pela 
viração da tarde. 

O solo é ondulado, em alguns pontos baixo e coberto de es- 
tensas matas, cortado por pequenas montanhas e alguns 
rios navegáveis a canoas . 

Eminentemente fértil presta-se o terreno pernambucano 
à producção espontânea de excellentes madeiras de cons- 
trucção^ muito pau brazily plantas medicinaeSy seda 
indígena^ fibras teciveis de grande valor industrial, óleos 
vegetassy saborosos fructoSy etc. 

A província de Pernambuco, posto que se entregue no 
sertão à industria pecuária, todavia pôde dizer-se essen- 



(I) Área em kilomelros quadrados — 184.592, 
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cialmente agrícola; sendo a lavoum imra Pernambuco o 
que o sangue é para o corpo humano^ principio vital do 
organismo . 

À canna de assucar e o algodão constituem a base do 
ramo agrícola pernambucano. 

Os algodoaes são famosos pela quantidade e qualidade 
dos productos que apresentam . 

O algodão de Pernambuco é nos mercados europeus 
quem substitue o da Louisiana. 

Das diversas espécies de algodoeiros que se conhecem a 
arbórea e a arbustiva são as mais cultivadas» posto que a 
herbácea se desenvolva na província fácil e rapidamente . 

Os algodoeiros, conhecidos pelos nomes de crioulo^ 
catana e quebradiço ^ perduram por 12 annos, fornecendo 
fios de 15 a 17 linhas de comprimento, regulares e fortes, 
estando o algodão em rama para o algodão em caroço, Ao 
quebradiço, na proporção de 7:18 e no crioulo na de 7:28. 

O algodão da ilha de Fernando de Noronha não é inferior 
ao melhor seorisland da Geórgia. 

Ha esperanças de que a cultura deste producto melhore 
ainda mais pelo benéfico influxo das modernas machinas 
de descaroçar. 

Quanto ao fabrico do assucar, se elle não se acha n'a- 
quelle grau de perfeição que fora para desejar, comtudo 
não se pôde negar que o producto encontra sabida nos 
mercados estrangeiros e que muitos melhoramentos se tem 
introduzido em varias fazendas não sõ quanto á extracção 
do caldo como relativamente à sua exaporação e crystal- 
lisação do assucar. 

A praga dos cannaviaes não parece haver entorpecido a 
teqdencia â cultura do producto, por quanto a exportação 
deste não tem diminuído sensivelmente e é fora de duvida 
que desde o momento em que se adequar a cultura da 
canna à natureza do terreno e se procurar restituir a este 
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OS elementos que aquella lhe subtrahe, o parasita destrui- 
dor não se propagará por falta de ambiente apropriado á 
sua evolução. 

O fumo que se planta em Pernambuco apenas chega 
para as necessidades da população, podendo aliás tornar- 
se um bello e valioso producto, visto prestarem-se o terreno 
o o clima á cultura do vegetal . O fumo de Garanhuns, 
por exemplo, passa por ser de excellente qualidade. 

O café se acha em idênticas circumstancias . Pernam- 
buco possue localidades apropriadas á cultura do producto. 
Ao menos o café de •\Iuribeca rivalisa com os melhores de 
outras províncias do Império. 

O milho produz exuberantemente, e na ilha de Fer- 
nando de Noronha regula 1 alqueire de semente para 400 de 
producto. 

A criação do bicho da seda não se tem podido aclimatar 
na província; entretanto ò, industria serica poderia dar 
vantajosos resultados se em vez da criação do delicado e 
exótico bombyx mori, se cultivassem as diversas espécies 
de satarnias indígenas que não soffrem com as alternativas 
atmosphericas e fornecem infinitas gerações e não pequena 
quantidade de fio sedoso, continuo, elástico e forte, rece- 
bendo qualquer das cores que a tinturaria costuma em- 
pregar. 

A qualidade da seda indígena se acha demonstrada pela 
prompta sabida que tiveram, no mercado de Lyon, al- 
gumas remessas que para França se fizeram . 

Quanto à industria pecuária, pouco se tem feito. Os 
prados artificiaes somente se preparam para animaes de 
sela ; sendo a gramínea empregada o capim de Angola, 
principal estragador do organismo da raça cavallar. 

Ainda não se cultivam as forragens convenientes á ali- 
mentação do animal e por meio das quaes, variando a na- 
tureza c as proporções, se augmenlam a força, a gordura, 
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e o leite, sendo i>orém esta falta devida a abundância de 
pastagens naturaes c era que se desenvolvem o capim gen- 
gibrcy c o capim da roça, considerados óptimo alimento 
para o gado de qualquer espécie . 



Quadro demonstratliro do ai»fsucar exportado nos 
dez ultimo» exereieios de 18e!9— 1903 a I^^Tl-^ 
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IMPORTÂNCIA 


H AN>'OS. 


SACOS. 


BARRICAS. 


KILOGRAMMAS. 


DO IMPOSTO. 


1862—1863... 


1 514.889 


118.325 


50.852.893 


311:2195771 


1863—1864... 


579.498 


83.742 


51.211.153 


313:412^260 


1864—1865. . . 


395.280 


102.547 


40.961.199 


250:700^901 


1865—1866. . . 


612.662 


137.969 


57.085.065 


359:2725738 


1866—1867... 


558.960 


156.821 


59.635.551 


364:869^78 


1867-1868... 


512.262 


153.844 


53.544.369 


328:089^3 


1868—1869... 


569.387 


156.347 


60.160.122 


868:628^^76 


1869—1870. . 


743.969 


209.051 


79.010.983 


483:546^730 


1870-1871.. 


.1 408.017 


204.247 


50.369.143 


392:214^90 


1871—1872.. 


.1 753.537 


268.940 


83.457.493 


500:744^962 
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E^iLportaçttO clo« protlucto» afi^rleola* de ÈH7'È — 'VHt, 



Aguardente, n. 

Algodão 

Assucar 

Café 

Couros salgados... 
» seccos 



1.529.418 litros. 
12.461.525 kílos. 
63.533.253 • 

1.788.770 » 



537:294^(000 
10.4i9:7i3<5[000 
13.215:912|$000 

S 
803;933íOCO 



Situada entre Pernambuco e* Sergipe a provinda das 
Alagoas estende-se por uma superfície de 2.033 léguas qua- 
dradas (1) com 300.000 habitantes (50.000 escravos). 

Seu clima quente e húmido é em geral saudável. O ter- 
ritório plano, cortado por algumas serras, alastrado de 
lagos e rios e limitado ao norte pelo riquíssimo S. Fran- 
cisco, acha-se coberto em grande extensão por compactas 
florestas formadas de solidas madeiras de construcção, pau 
brazil e coqueiraes. 

Além destes productos encontram-se em abundância a 
copahibay o benjoin, a copal e outras muitas resinas tão 
interessantes ao commercio como úteis á industria manu- 
factureira e á medicina- 

A mandioca, o milho e o artvz desenvolvem-se excellen- 
temente ; estes productos porém são todos consumidos 
pela população . 

A lavoura cifra-se principalmente no algodão, no assucar^ 
no fum^ e no óleo de mamona. 

O algodão alagoano é considerado de superior qualidade, 
o fumo é estimado nos mercados eo assucar e a aguardente 



(1) Arca cm kilometros quadrados— 88.044. 



sabidos dos 300 engenliosque possiic a provinda rivaiisam 
com os productos pernambucanos. 

Grande extensão de terrenos, sobretudo das férteis mon- 
tanhas, que cortam as Alagoas, está ainda por cultivar, e 
coberta de densas matas, onde vagam. numerosas tribus 
indigenas e animaes ferozes . 

Existe na provinda uma fabrica de tecer, a de Fernão 
FeiAo com 33 operários, 1.625 fusos, 40 teares e produ- 
zindo 146.000 varas de tecidos no valor de 66:2005^000. 

As Alagoas exportaram de 1871 a 1872 : 

AlgodSo 12.181.430 kilgrs. no valor de 7.328:75055000 

Assucar 12.550.040 » » de 1.795:877»O00 

Sergipe. 

Esta provinda possue 1.360 léguas quadradas de super- 
fície (1) e 320.000 habitantes (35.000 escravos). 

Seu clima é quente e húmido, o solo baixo e em alguns 
lugares montuoso. Na parte occidentalencoptram-se vastas 
planícies áridas e na oriental rios navegáveis a canoas, e 
florestas ricas de preciosas madeiras. 

Cultivam-se, na província, a mandioca^ os cereaes e o 
fumo e em grande escala o algodão e o assucar^ productos 
exportados quasi em sua totalidade para a Bahia. 

O assucar e o algodão são na realidade os productos que 
mais avultam na cultura sergipense, sendo a do ultimo de tal 
modo que em uma tarefa de 625 braças quadradas co- 
Ihem-se 50 arrobas de algodão. 

Não se limita Sergipe somente ao fabrico do assucar, pre- 
para também aguardente de boa qualidade e que é exportada 
para o Rio de Jaoeiro, RioGrai>da do Sul e costa d' Africa. 

(1) Área cm kilometros <|uadrados^~tK).9i2. 
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Favorecidos jjcIo clima. (.» ubei^iludodo solo (»ssei^gipeiisos 
poderiam cultivar em grande o fumo, que reclama poucos 
capitães ; o cacdo lâo importante por suas propriedades 
alimentícias ; o café, cujo valor nãoé desconhecido, a òaw- 
nií/iíi que nasce com profusão em seus vastos campos; o 
anil e outros muitos géneros de segura riqueza nacional. 

A seda indígena tambcm pôde constituir um proveitoso 
ramo de cultura, por isso que por todo o território da pro- 
vinda encontram-se de Outubro a Dezembro os vegetaes da 
família das Anacardiaceas e Anonaceas cobertos de casulos 
fabricados pelas nossas saturnias. 

Sergipe exportou de 1871 a 1872 : 

Algodão.. 993.502 kilogrs. no valor de «38:8525000 
Assucar.. 9.282.G04 » » 1.527:202??O00 

Bailia. 

ABahíapossue uma superfície de 14.836 léguas qua- 
dradas (1) e 1.450.000 habitantes (280.000 escravos). 

Seu clima variável segundo as localidades é, no Recôn- 
cavo, quente e secco, porém mitigado pela briza marítima, 
e no sertão quente e húmido favorecendo a exuberância de 
extensas pastagens. 

O solo é montanhoso, principalmente nos limites das 
províncias de Minas e Goyaz ; o litoral baixo, coberto de 
matas e cortado de rios, e o interior formado por immensas 
chapadas. 

Em geral o solo da Bahia presta-se a toda a espécie de 
cultura, reservando-se o sertão para a criação do gado. 

Além dos productos naturaes, como arvores de cons-^ 
t^mcção, plantas medicinaeSy fibras teciveiSf fructosy etc. os 

« 
(i) Área em kilometros qaad[rados--640.^6.. 
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bahianos cultivam os eereaes^ a mandioca, a canna de as- 
sucar, o algodão, o fumo, o café e o cacdo. 

Destas culturas a do fumo e a do café vão tomando tal ia-» 
cremento que ameaçam sobrepujar âs do algodão eassucar, 

O fumo da Bahia, quando bem preparado, confunde-se 
com o havannez. 

Existem na provincia perto de mil engenhos de fabricar 
assucar, alguns montados segundo os principios de chimica 
agrícola, e o producto saccharino que até hoje era obtido 
quasi em sua totalidade da canna cayanna, plantada pela 
primeira vez na provincia em 1810, em consequência da 
moléstia que assaltou os canna viaes começa a ser extrahido 
de outras variedades do saccharum officinale . 

Diversas espécies de algodão de fibra alva e amarella sao 
cultivadas na Bahia e seus productos não só entram no 
numero dos géneros de exportação como também alimentam 
as fabricas de tecidos — Todos os Santos, Senhora do Am- 
paro, etc. 

. O cacdo que se cultiva na provincia serve apenas para o 
consumo, sendo este producto mais rico em principios 
amargos do que o do Pará que abunda em óleo. 

A cultura da batata ingleza pôde constituir um proveitoso 
ramo de bommercio a julgar-se pela qualidade das terras e 
quantidade do producto que já fornece. 

Nas mesmas circumstancias se acha a cochonilha, pois 
que em todo o «ertâo, distante da Cachoeira vinte léguas, 
encontra-se em abundância o cactus. 

Nos sertões da provincia a criação do gado se faz ao ar 
livre e apezar das seccas e do emprego de culturas oppostas 
aos verdadeiros principios zootechnicos, ê tal a fertilidade 
dos pastos que de ordinário a industria deixa 2S % li- 
quidjDS. 

Se a provincia da Bahia dotada, como todas as suas 
irmãs, de terrenos ubérrimos, tivesse o numero de braças 

▲GR. 5 
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que comporia sua extensão, dedicasse maior somma ile 
cuidados aos processos e melhoramentos agrícolas e pos- 
suisse copia de capitães que facilitassem o traquejo da 
industria, a lavoura tocaria o seu apogeu; praz-nos porém 
reconhecer que cm breve se trilhará a vereda que indi- 
camos, pois que sao claro prenuncio a creação de uma es- 
-cola agrícola e o estabelecimento do instituto bahiano (h 
Agricultura que se acham encarregados de demonstrar 
« a superioridade do syslema agrícola racional que pensa 
e resolve, produz e calcula, onnobrece-se nas luctas quoti- 
dianas e conquista para si o prestigio do credito e os es- 
plendores da fortuna. » 

Existem na Bahia, 5 fabricas de tecer: a de Todos os 
Santos trabalha com 200 operários, 4.1 GO fusos, 136 teares, 
produzindo 1.000.000 de varas de tecidos e 70.000 libras 
de fio no valor de 370:0005?000 ; a de Nossa Senhora do 
Amparo tem 90 operários, 2.412 fusos, 48 teares, fabn- 
cattdo 600.000 varas de tecidos e 100.000 libras de íio no 
valor de 450:0005^00; a de Santo António dos Queimados 
possue 90 operários, 1 .000 fusos, 30 teares e prepara 320.000 
varas de tecidos no valor de 130:0003!5OO0 ; a Modelo tem 110 
operários, 1.248 fusos, 39 teares e fabrica 500.000 varas do 
tecidos e 4O.ÒO0 libras de fio no valor de 250:000?1WK) ; a da 
Conceição tem 60 operários, 1.200 fusos, 33 teares e pre- 
para 450.000 varas de tecidos no valor de 380:0005JOOO. 

A Bahia exportou de 1871 a 1872 : 

Aguardente ' 2.346.649 litros. 299:401?í000 

Algodão • 6.279.851 kilos. 4.121:043^000 

Assucar 53.884.090 » 8.132:69050000 

Café 5.108.270 » 2.081 :930?í000 

Couros salgados 563.271 » 327:344$000 

» seccos 516.560 » 352:0192(000 

Fumo 9.673.708 » 4.831 :8C85íOOO 
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Espirito Santo. 

Tem a província do Espirito Santo 1.560 loguas qua- 
dradas de superfície (I) e apenas 160.000 habitantes (10.000 
escravos) . 

O clima 6 saudável em muitas localidades, húmido porém 
temperado ; o solo ondulado, com muitos rios piscosos, cor- 
tado por notáveis montanhas, e posto que fertilissimo per- 
manece cm grande parte inculto. 

Abunda a provinda em madeiras de construcção civil, 
naval e de marceneria, superiores em qualidade e de que 
se faz grande exportação. 

A cultura cifra-sc no algodão^ fumo, caféj mandioca^ 
yoaia e cacdo, productos obtidos pelos meios rotineiros. 

Em Santa Clara e Mucury o an^oz produz na proporção 
4le i alqueire de semente para 200 de grãos. 

O mel e a cêm fornecidos por 20 espécies de abelhas in- 
dígenas são de óptima qualidade. 

As duas colónias do Estado, existentes na provincia do 
Espirito Santo, Rio Novo e Santa Leopoldina possuem 2.984 
habitantes e produzem café e cereaes, tendo sido a expor- 
tação, em 1871, avaliada cm 136:000aíO00i 

Rio de «f anelro. 

Comprehendendo o municipio neutro o Rio de Janeiro 
tem de superficie 2.432 léguas quadradas (2) e 1.830.000 
liabilanles, sendo 450.000 pertencentes á corte e 300.000 
escravos. 



(1) Área cm kílometros quadrados — cl7.954« 
it) Área em kilometros qua Irados — IOj.938. 
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Em geral o clima è sadio c temperado pelas brisas da 
manhã e viração da tarde, enconlrando-se lugares em serra 
acima que não cedem aos mais agradáveis climas europeus. 

O terreno apresenta-se ora elevado, ora baixo, e alaga- 
diço ; altas montanhas e importantíssimos rios o cortam em 
diversas direcções. A serra dos Órgãos o divide em duas 
partes; uma boreal — serra acima — abrangendo os mais 
ricos districtos agrícolas, outra — serra abaixo — situada a 
beira mar e formada de planícies assas férteis. 

A impressão que causa ao estrangeiro, que visita esta 
parte do Brazil, se acha desenhada nas palavras do celebre 
naturalista Gardner. 

(( Nenhuma região do globo sobre uma igual extensão 
apresenta uma maior variedade de formas vegetaes como a 
província do Rio de Janeiro e debaixo deste ponto de vista 
nenhuma outra província lhe é comparável. 

Situada áquem do trópico de Capricórnio e consistindo 
sobretudo em profundos valles e altas montanhas, algumas 
com 7.000 pés de elevação acima do nível domar, oíferece^ 
necessariamente, uma variedade de terrenos e de situações 
favoráveis às díiferentes espécies de vegetaes. 

Uma eterna primavera reina neste feliz clima; cada 
planta tem sua^^stação, cada mez sua flora, d'onde se põd<^^ 
concluir que muito tempo ainda decorrerá antes que se 
possa conhecer a totalidade de seus thesouros vegetaes. » 

Dotado de uma fertilidade prodigiosa o Rio de Janeiro 
produz o caféf a canna de assucar^ o fumo e todas as 
variedades de cereaes^ além de excellentes madeiras de 
construcção , plantas medicinaes e elementos de tin- 
turaria, 

A maior fonte de riqueza provincial é constituída 
pela cultura do cafeeiro representada por perlo de 5.000 
lavradores, já pela maior conhecedores dos melhores pro- 
cessos de bonificar o producto. Em seguida mostra-se o 
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assucar saliido dos vastos cannaviaes do muiiicipio de 
Campos e cercanias do Parahyba, onde já se encontram 
mãos que manejavam a enchada acostumadas ao arado ; 
a rotina cedendo o campo á cultura systematisada, o 
emprego de novos apparelhos de fabrico dando em resul- 
tado maior somma e excellencia de productos, graças 
aos louváveis esforços de alguns fazendeiros, entre os 
quaes se distinguem os Exms. Srs. Silveira da Motta, 
Ribeiro de Castro e Carneiro da Silva. 

A producção da aguardente acompanha o desenvolvi- 
mento que vai tendo o fabrico do assucar e esse pro- 
dueto, cuja preparação, venda e exportação fora por D. 
redro probibidas em 1660, é actualmente um dos mais 
lucrativos ramos commerciaes e fonte de não pequena 
renda para o thesouro nacional. 

A industria saccharína, portanto, promovida desde que 
Martim Affonso em 1633 mandou vir da ilha da Madeira 
a canna conhecida pelo nome de crioula, não tem deixado 
de progredir apezar dos entraves que se lhe tem deparado 
em sua evolução e a prova se acha na exportação do pro- 
ducto, que regulando na primitiva 80 milhões de kilogrs. 
6 actualmente de 229 milhões. ^ 

O algodoeiro, principalmente o herbáceo, é cultivado 
com vantagem e os resultados obtidos vão satisfazendo 
as vistas daquelles que á cultura se entregaram. 

O plantio do chá, introduzido no Rio de Janeiro em 
1809 pelo chefe de divisão Luiz de Abreu, não tem tido 
o desenvolvimento compatível com as condições do clima 
c do terreno e com as vantagens que da grande cultura 
se poderia alcançar. Talvez que toda a producção da 
província não exceda a èOO.OOO libras. 

A cultura da mandioca faz-se em grande escala e não é 
para admirar ver 100 braças quadradas de terreno produzi- 
rem 1.875 alqueires de farinha ou 3.640 arrobas de fécula. 
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o Rio de Janeiro começa a explorar a cnllura do 
fumo. As terras da provincia apresentam espontanea- 
mente este vegetal e o producto que se vai obtendo, 
sobretudo do fumo lanceia, é de superior qualidade. A 
grande exportação de fumo que se faz pelo município neutro 
o grande parte do que neste se consome são provenientes 
<lc Minas Geraes, S. Paulo, Goyaz e Espirito Santo, 

Existem duas fabricas de tecidos de algodão, a de Santo 
Aleixo com 150 operários, 2.640 fusos, 52 teares, prepa- 
rando 550.000 varas de tecidos e 28.000 libras de fio, 
no valor de 350:0005JOOO, c a de Santa Thereza traba- 
lhando com 20 operários, 330 fusos e fabricando 36.000 
libras de fio no valor de 40:0008(000. 

O Rio de Janeiro exportou de 1871 a 1872: 

Aguardente 1 .770.841 ^litros. 406:668?íí)00 

Algodão 2.309.223 *kilos. 1 .443:226?íOOO 

Assucar 1.805.534 » 615:68635000 

Café 205.252.451 » 57.2G5:4352!O00 

Couros salgados ... 5Í » ?? 

» seccos 962.083 » 635:35455000 

Fumo 2.858.923 » 1.791:122?«00 

Minas Geraes. 

Esta vasta província tem 20.000 léguas quadradas de 
snperficie (1) e 1.600.000 habitantes (150.000 escravos). 

O clima é saudável e em alguns lugares frigido. O solo 
excessivamente montanhoso e cortado por immensós rios 
presta-se a todo o género de cultura. 

Sua producção natural consiste em plantas medicinaes, 
arvores de construccao e resinas. 

(1) Arca em kiJoinotrosqiiaclrailos — 871.200. 
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Cultivam-se o café^ o algodão^ a canna de assucar^ a 
vinha^ o famo^ a mandioca^ o milhoy a baunilha^ a ma-* 
mona^ etc. 

O assucar e a aguardente fabricados sio consumidos na 
I)rovincia. 

O algodão mineiro possue fios compridos, regulares^ 
íinos, resistentes e brilliantes e sahe quasi todo manufac- 
turado para o Rio de Janeiro, 

O fumo goza de qualidades recommendaveis, sendo o 
de Daniel muito superior ao de qualquer outra proce- 
dência. 

Em Lavras não só o café apresenta-se superior como 
lambem o /wmo, a canna e o algodão retribuem satisfac- 
tortamente aos lavradores. 

Na Lagoa Dourada, município de S. José d'EIrei, existem 
para mais de 10 engenhos de as&ucar e aguardente com 
moendas de ferro. Exporia este município annualmente 
8.000 queijos, bonitos tecidos de algodão e obtem-se facil- 
mente todos os géneros alimentícios, trigo, superior man- 
dioca, caféy arroz y etc. 

Em S. João d'Elrei encontram-se freguezias como a do 
Bom Successo em que se contam 60 fazendas com 9.834 al- 
queires de terra cultivada e mantendo 16.000 cabeças de 
fjado vaccunij lanígero^ suinoy cavallar e muar. 

Em Queluz trezentas fazendas de cultura e 91 decriaçãa 
apresentam primorosos productos. 

Os tecidos de algodão e lã, pannos riscados e cobertores 
ahi fabricados não são inferiores aos importados do estran- 
geiro . 

Era Uberaba cultiva-se bem a canna, o café, a mandioca 
o o algodão ; o aníZdesenvolve-se espontaneamente ecria-se 
bastante gado grande e pequeno . 

Marianna conta mais de 12 retiros produzindo perto de 
3.000 cabeças de gado vaccum, cavallar e muar. 
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Em Juiz de Fora, além dos géneros alimentícios, mh 
tiva-se café em grande quantidade e gado suino. 

O fumo produz de uma maneira espantosa em Christína^ 
chegando a exportação annual a 100.000 arrobas. 

Em Santa Barbara colhe-se irigo e nas encostas da serra, 
da Mantiqueira a azeitona. 

Das quatro províncias centraes, que abastecem de gado 
o Rio de Janeiro, Minas Geraes occupa o primeiro lugar. 
Além do gado vaccum curralinho e brucho de mâ qualidade, 
existe na província o colonial ou legitimo que fora trazida 
da colónia do Sacramento, em Montevideo, e o nilo ou 
china que parece originário da índia. 

Do cruzamento do gado nilo com o colonial tem-se 
obtido mestiços de boa qualidade e de peso de 30 arrobas . 
Actualmente ensaía-se o cruzamento com as raças aldemay, 
Hchwitz, e bretonne cujos resultados espera-se que sejam 
favoráveis . 

Em Minas os criadores de gado distinguem-se em ge- 
ralistas ou sertanistas . Os primeiros habitando perto das 
fronteiras da província entregam-se ao fabrico de lactici- 
níos, os segundos, centraes, criam e vendem o gado em pé. 

A raça suina também é assas cultivada para o prepara 
(lo toucinho, lombo e outros productos remettidos ao mer- 
cado do Rio de Janeiro. 

Os pastos succulentos que existem em grande extensão 
na província, a abundância do milho cujos sabugos cpnsti- 
tuem óptimo alimento para os animaes suínos, concorrem 
para que a industria pecuária, bem dirigida, cree fortunas 
consideráveis. 

A lã obtida da pequena cultura da raça ovina é empre- 
gada em cobertores, tecidos finos e grossos e no fabrico de 
chapéus . 

A raça cavallar, que existia em completa degeneres- 
cência, começa a melhorar, apparecendo já alguns typos de 
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cavallo percheron fortes e corpulentos, e do mursíer de 
origem ingleza e apropriados ã sella. 

A proviacia de Minas apenas tem uma fabrica de tecí&os 
— Canna do Reino — trabalhando com IS operários, 240 
fusos e 5 teares, produzindo 20.000 varas de tecidos no 
valor de lOrOOOSíOOO. 

Duas colónias agrícolas* se acham creadas na provincia, 
uma particular e outra pertencente ao Estado e cultivando 
café e cereaes, com uma população de 6.000 almas. 



Mato Grosso. 



Possue a provincia 48.000 léguas quadradas de super- 
fície (1), sendo sua população de 100.000 habitantes (5.000 
escravos) . 

O clima, variável segundo a latitude, a direcção das 
montanhas e a natureza do terreno, é em geral salubre, 

O solo acha-se elevado acima do nivel do mar, sendo além 
disto assas montanhoso. Coberta de riquíssimas florestas 
ainda não exploradas e onde vivem errantes milhões de 
indígenas, a provincia abunda em animaes de toda a es- 
pécie ; extravagantes quadrumanes, ferozes quadrúpedes, 
excellentes tartarugas, pássaros das mais variegadas cores, 
rios piscosos serpenteando e fertilisando ' o terreno favo- 
rável a todo o género de cultura, e que somente espera por 
vias de communicação e correntes immigrativas de braços 
fortes e diligentes para mostrar quanto de sua opulenta 
natureza se podem obter as mais elevadas vantagens. 

Por emquanto excessivamente distanciada dos centros 
consumidores e com uma escassíssima população a provincia 



(1) Área em kilometros quadrados— 2.0Ô0.880. 
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lie Mato Grosso apenas cultiva alguns productos para o 
consumo do interior, fazendo da industria pecuária o único 
raAio de seu commercío de exportação. 

Goyaz. 

Semelhante à província de Mato Grosso, Goyaz possue 
26.000 léguas quadradas de superOcie (1) occupada por 
uma população que não excede a 250.000 almas (10.000 
escravos), não incluindo os indígenas que vivem nas florestas 
em completo estado selvagem. 

O clima da província é quente e secco, exceptuando 
as localidades florestaes ; as terras $ão férteis principal- 
mente na vizinhança dos rios e encostas das montanhas. 

Plantas medicinaeSy raadeiras de construcção, pau brasil 
o campeche e uma infinidade de animaes de todas as espécies 
são os productos espontâneos da natureza do paiz, Goyaz 
cultiva arroz, assacar e algodão, milho, mandiocu, etc. 
para alimento da população, não se podendo exportar gran- 
de parte destes productos pelas diíTiculdadcs de communi- 
cações fluviaes e terrestres. A industria criadora é a que 
avulta naprovincia. 

S. Paulo. 

A provincia de S. Paulo, parto do Império onde mais se 
tem feito sentir a benéfica influencia da iniciativa parti- 
cular no que é relativo á industria agrícola e manufactu- 
reira, á immigração, â colonisação e á instrucção publica ; 
possue 10, 120 léguas quadradas de superficie (2) e 900.000 
habitantes ( 73.000 escravos ) . 

(1) Área em kilometros quadrados— 1.1^2.560. 

(2) Área em kilometroí quadrados— 4&0.827. 
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Seu clima c temperado c saudável e o solo geralmente 
pouco montanlioso, com diversos rios navegáveis, e de uma 
fertilidade extraordinária presta-se ao cultivo do algodão^ 
café, assucar, trigo, Unho, fumo, vinha e diversos cereae». 

líellas madeiras de construcçâo se encontram em suas 
florestas, criandi>-se em seus campos e em grande esclta 
(jado vacum, suíno e jnuar. 

A cultura do algodoeii'o em S. Paulo, mesmo pelo sys- 
(ema rotineiro, dá lucros incalculáveis. Ordinariamente os 
algodoeiros de semente preta e v^rde produzem nas terras 
paulistanas 500 maçãs de S capulhos cada uma e formadas 
de lios alvos, fortes, finos e compridos, sendo a proporção 
entre o algodão era bruto e o descaroçada de 7 % • 

Para conhccer-sc o valor da cultura do algodoeiro em 
S. Paulo, é bastante ver que, com o arroteamento, plan- 
tio, carpa e colheita de 1 alqueire de semente, obtem-se 
240arrobasde producto no valor de i:2005000, despen- 
ilendo-se apenas 300^000. 

O algodão de Sorocaba sustenta nos mercados europeus 
excellente posição e <ia exportação deste producto feita pelo 
Rio de Janeiro 3/4 pertencem a S. Paulo. 

Em relação ao café poucos são na actualidade os lavra- 
dores paulistanos que desconhecem a feliz applicação das 
macliinas modernas de bonificar o productoafim de dar-lhe 
melhor sabida nas praças commerciaes . 

A pi-o(Iucção do eiid não é insignificante, pois que só- ' 
mente a quantidade exportada regula por 200.000 libras. 
Só por si o chá paulistano por emquanlo não iwde com- 
[iptir com o chinez. Não c isto, porém, bastante para esmo- 
recer a sua cultura promovida eni S. Paulo pelo benemérito 
tenente general José Aroux Toledo Rendon. Vinte sete annos 
gastou Java, aliás era melhores condiçiíos do queo Brazil, 
para que o chá era suas terras cultivado pudesse rivalisar 
com o procedente da China. 



A cultora do íri^o e do linhoçMe edevesercontinuaua 
naproTÍDCta, pois para afemigem que atacáraas primeiras 
[dantações d'aquelle cereal ha recursos saOicieutesquér na 
substituição da variedade do vegeta), qaér no emprego da 
sdoção de vitríolo qae em nada prejudica o producto. 

A vinha amerícaoa, portugueza, hespanhola e franceza 
começam a espalbar-se por toda a provinda e a indastria 
aproveita-se da sua extensa cultura para lançar no mercado 
TJDhosque em muito se assemelham ao pequeno Bordeaux. 
Segundo as ultimas luformaçues prestadas ã commissão da 
fixposição pelos culltradores na província de S. Paulo, póde- 
sc calcular em 90.000 pés de vinha em seguro desenvolvi- 
mento. Mil e quatrocentas variedades de vitU vinifera de di- 
versas procedências se acham aclimatadasnaprovincia. Da<; 
americanas possuemse a Izabella,z.Cataaba, a Concord, a 
Diana e a UnionVillage (vitis labrusca) , a Lenoir (vitis aísti- 
valisj.aZíeiaifare (liybrida)e a Scupernan^ 'vitis Vulpina'. 
Das europeas cullivam-se o VerdeVu), a TiiKta, o AU 
varílhão e a Alicante, Iodas de Portugal, e a Mtueatel 
jde Fontenebleau} , a Chasselas branca, a Cliaxselas tincta, 
^lAramon e a Leniieant, de procedência franceza. 

Perto de 800 pipas de vinho são fabricadas em S. Paulo 
e vendidas na razão de 130 a iOOvOOO a pipa, c produ- 
zindo 1 .000 pés de vinlia 10 pipas, deixando cada uma o 
lucro de 430P000. 

Relativamente ao fabrico começam-se a ensaiar os mais 
recentes e adequados processos. 

pecuária na provinda de S. Paulo constitue 
lodecommcrcio, sobretudo em Sorocaba, 
província uma única colónia agri<^ola do £s- 
[, cora 478 habitantes e cultivando cereaes, 
ar e fumo. 

parte do Brazil onde o sysiema de parceria 
cm, e offerecidj os melhores rt:sultados. 
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A província do Paraná assenta-se em uma superíicic de 
7.700 léguas quadradas (1), tendo a população de 120.000 
liabítanles ( 10.000 escravos ) . O clima temperado c sa- 
lubre assemelha-se ao dos mais favorecidos paizes europeus. 

Seu território pouco montanhoso estende-se por vastas 
campinas, ferlilisadas por diversos rios, alguns navegáveis, 
e cobertas em muitos pontos por florestas seculares- 

Esta abençoada porção do território brazileiro e onde o 
immigrante não passa pelas crises Ião perigosas dOr aclima- 
tação e o vegetal exótico accommoda-se como se cm sua 
pátria estivesse, presta-se a qualquer género de cultura 
agrícola zootechnica, meridional ou tropical . 

Ahi se encontram a nogueira^ a oliveira^ o centeioy o 
trigo, dL cevada, o arroz, a batata, o rhd, o café, o fumo, o 
algodão, o milho, a baunilha^ a caima deassucar e cente- 
nares de outros productos exóticos ou indígenas e que cons- 
tituem a segura base da futura riqueza da província, prin- 
cipalmente quando desenvolvida for a industria pecuária, á 
^lual tão propícios se mostram o clima e os campos para- 
naenses. 

Bellissimas ai^or^ de construcção oíTerece o Paraná, 
além de seus immensos pinheiraes, fornecedores de um 
delicioso e nutritivo fructo e de uma das mais procuradas 
madeiras pela superioridade sobre o pinho europeu . 

O centeio e o trigo produzem 20 por 1 e nas boas terras 
dá */4 mais do que o trigo e o centeio quando este na Europa 
produz 4/8 de menos dg que aquelle. Em toda a planície 
de Guarapuava e nos terrenos da serra de Coritiba encon- 
Ira-se abundância de trigo. 

O) Area em kilometros quadrados — 33;^.4I2. 
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A cevada apresenta 40 por 1 , \arianTlo o peso de um 
alqueire ( 36,27 litr. ) de 33 a 35 kilogrs. 

De milho ha mais de 30 variedades e culti\a-se em grande 
escala, pois que constitue a base dopão dos filhos da pro- 
víncia e dando sua colheita 100 por 1. 

O feijão regula 60 por i e occasiões ha em que se exportam 
perto de 2.000 alqueires, além do necessário para alimen- 
tação do povo paranaense. O feijão de lastro produz 200 
por 1 . Cohhecem-se no Paraná 58 variedades de feijão, po- 
deroso recurso para a pobreza e para o commercio era 
quadra de carestia. 

Em um hectare de terreno obtem-se 40 hectolitros de 
cevada com 36,27 de sementes. 

O algodoeiro vegeta no Paraná de tal modo que de um 
terreno de ^4 de plantação de milho, 155 braças quadradas, 
colhem-se 200 arrobas de algodão, achando-se muitas 
vezes algodoeiros com 150 capulhos e mais. 

O algodão, que pela maior parte provém da espécie her- 
bácea de semente preta, dura e gancheada, apresenta fibra 
alva, longa, forte e assas sedosa. 

O pinhão, que se colhe em desmesurada quantidade 
nas vastíssimas florestas dás soberbas araucárias, é íructo 
saboroso e rico em elementos nutritivos, apropriados ao 
consumo dos aborígenes e exportação estrangeira." 

O inate, que quasi todo é de superior qualidade, abunda 
nos campas do Paraná e constitue um bello ramo de expor- 
tação agrícola. Diversas espécies existem deste producto; 
as principaes, porém, são a caanimi ou herva mansa e a 
lierva de paios, amarga quando agreste. 

O chá, admirado na exposição internacional de Paris, 
apezar da boa qualidade das terras, acha-se quasi esque- 
cido. Sua cultura seria de grande proveito para a provinda e 
constituiria mais uma fonte de riqueza. 
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« 

Do grande numero de fibras vegetaes teciveis que a pro- 
víncia possue poderia ella auferir vantajosos lucros, bem 
como da cultura methodica e em maior escala do linho. 

A preparação do feno jà é conhecida no Paraná, aprovei- 
tando-se o papuan, o pé de gallinha e outras gramíneas de 
propriedades nutritivas. Em Coritiba, principalmente, cul- 
tivam-se muitas espécies de forragens que resistem bem 
aos rigores do inverno. 

A apicultura podia medrar no Paraná e daria, a quem 
a ella se entregasse» resultados felizes, pois que um pequeno 
cortiço fornece alli regularmente de 6 a 8 quartilhos de mel e 
4 litros de cera, istoé, um productoannual liquido de 5$000. 
O arado começa a vulgarisar-se e a mostrar o valor dos 
instrumentos modernos na perfeição das culturas. 

Do Paraná exportam-se annualmenta para S. Paulo, 
perto de 7.0ÍX) cabeças de gado bovino. 

A exploração da raça merina provocada pelo ministro da 
Agricultura, Marcondes de Oliveira, progride sensivelmente, 
trata-se actualmente da acliúiatação da alpaca e cabras 
de Angora, pois que a isso se prestam o clima e toda a 
extensão dos Campos Geraes, cobertos de expessa relva 
e sombreados por soberbos pinheiraes. 
M Paraná existem duas colónias geraes. 

A província exportou de 1871 a 1872: 

Mate 9.197.213 kilos. 2.208:002a«)00 

Santa Catbarina. 

Esta província, chamada Paraíso do Brazil pela ame- 
nidade do clima, regularidade das estações, e fertilidade do 
sdIo, possue 2.580 léguas quadradas de superfície (1) e 

(1) Área em kilometros quadrados — li2. 385. 
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900.000 tiatiítaj|t9s((0.000 escravos). A'€i««q)cSod4tUhade 
Suito CâtHriqa e 4e S. Francisco, aterra firme é âeiigu^, 
um pouco montaBhosa e cortada por muitos arroios. 

Todos os vegetaes trc^oaes e o^ridíooae^ desenvolTem-se 
perfeitamente na província, abundando esta em preciosas 
madeiras e innumeras plantas medkinaesy e cultivando a 
mandioca, o caféy o algodão ^ o milho, o linho e oUtros pro- 
duetos. 

A cultura da mandioca absorve toda a população rural e 
a farinha, na prov incia preparada, não sé dollcorre para ali- 
mentação dos habitantes, como também abastece o mercado 
do Rio de Janeiro. 

O milho e o arroz constituem ramos de conimercio im- 
portantes ; no mesmo caso acha-se o feijão. 

O café satisfaz as necessidades da província e éxportâ-^e 
alguma quantidade quando as estações fornecem as co- 
lheitas . 

O fumo é excellente e vem ao mercado em folha, em 
pasta, em rolo, picado ou em forma de charuto^ é cigarros . 

Prepara-se algum assUcar è quantidade regular de sóf- 
frivel aguardente. 

b Unho e o trigo são cultivados em pequena escala ; 
o primeiro por falta de conhecimento de processos foceis de 
extracção, o segundo peta fmrugem que costuma atacal-o ; 
inconvenientes estes de fácil remoção desde o momento etli | 

que o ensino profissional se vulgarisar no paiz. 

O cultivo das abelhas começa a incrementar-se e alguns 
lavradores vêem na cochonilha um futuro ramo agrícola 
commercial . 

A criação do gado vaccum e muar estabelecida eítt Lages 
6 suas cercanias exporta algun$ productos interessantes. 

A província de Santa Catharina pdssue 3 colónias dó Es- 
tado ou geraes, 4 particulares e 1 provincial, cultivando 
cereaes, canna de assacar, Um^y gado e abeUna^. 

AGR. 7 
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A colónia Blumenau produziu em 1871 6.o44 800 litros 
do milho, a mesma quantidade de batatas, 151.483.028 
kilos de assucar, 16. 452.008 kilos de manteiga, 15.424.005 
de queijo e 200.630.041 litros de aguardente 

Santa Catharina exportou de 1870 a 1871 : 

Farinha de mandioca, 7.087.720 litros no valor 
de358:130J>000. 

Rio Grande do Sul. 



Tem esta província uma superflcie de 8.230 léguas 
quadradas (1), sustentando uma população de 580.000 ha- 
bitantes ( 30.000 escravos ). 

O clima é semelhante ao dos paizes meridionaes da 
Europa, temperado e sadio, gelando em algumas localidades 
próximas à- banda oriental . 

O solo é montanhoso á líxcepçâo do norle e do centro 
da província, constituídos por vastíssimas campinas, cor- 
tadas por numerosos rios e lagos. 

Posto que a grande industria do Rio Grande do Sul 
consista na criação do gado vaccum e cavallar e no fa- 
brico do warque^ todavia o arroz, a cevada^ o irigo^ o 
milho, o linho, 'avinha, ele. produzem satisfactoriamente. 

Na cordilheira que serpenteia entre o rio Cahy e o ri- 
beirão Cadêa prosperam o trigo , o centeio , a cevada e 
extensos hervaes. Somente da colónia — Nova Petrópolis — 
exporta-se annualmente pouco mais ou menos 30.000 
alqueires de milho, 6.000 de feijão, 800 de trigo, 7.000 
de centeio, 1.000 de cevada, 1.800 de amendoim, 500 
arrobas de linho e 600 de fumo. 

(i)Área em kUometros quadrados <— 358.499. 
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A çiiltiua do trigo^ que tanto florescera na província a 
ponto de, em 1817, exportarem-se 300.000 alqueires, co- 
meça a reerguer-se do abatimento em que se achava, sobre- 
tudo a do trigo de Uespanha que não é atacado pela ferrugem 
e que produz 60 por 1. 

Em Piralinim, Encruzilhada, Caçapava e Cangdssú o 
trigo produz geralmente 30 por 1 , quando na França regula 
de 5 a 15 por 1. 

O centeio offerece em sua colheita a proporção de 60 por 1 
de semente, pesando o alqueire 60 libras ; o miUio ISO 
saccos de producto por 1 e 1/2 alqueire de semente. 

Em 1 .000 pés de funio colherse uma arroba de folhas 
superiores, fazendo-se mais tarde novas colheitas. A folha 
do fumo é larga, fina, resistente, igualmente colorida e de 
aroma excellente, assemelhando-se ao tabaco da Virgínia. 

Em 100 pés de algodoeiro apanha-se uma arroba de 
algodão regulando 1/3 de fibra sobre 2/3 de caroços e tendo 
o producto a vantagem de adquirir as qualidades do — Sea 
Island, quando conjunctamente plantadas as duas varie- 
dades de algodoeiro. 

A matidioca é bastante cultivada não só para o fabrico 
da farinha» mas também para a extracção da tapioca e do 
polvilho. 

Pôde dizer-se que as farinhas dos cereaes, excellentes 
productos da lavoura rio-giandense, satisfazem as necessi-; 
dades da província e dentro em pouco tornarão o Rio 
Grande do Sul verdadeiro celleiro da America Meridional, 
sobretudo se, relativamente ao trigo, desenvolver-§e a 
cultura do húngaro, africano e do originário de Trieste que 
apresentam muito maior quantidade de substancia gluti- 
nosa. 

O café em alguns terrenos do Rio Grande do Sul pode 
ser cultivado com proveito , como se vè u:i lomarca de 
Santo António. 
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Em consequência da falta de conhecimentod sobre o 
melhor methodo de preparação da Hnho, a cultura deste 
vegetal decahiu consideraveteiente, começando a erguer-se 
de novo sob a influencia dos novos e fáceis processos do 
extracção de libras vegetaes ultimamente inventados pela 
meeaniea industrial. 

Q maèe, considerado como matéria prima, abunda em 
S. JçronimOy Missões e Cima da Serra , exportando já a 
província, termo médio , 400.000 arrobas annualmente, 
quantidade que addicionada à dotonsumo do interior eleva 
este ramo de producçao agrícola ao valor de 1 .S0O:000;(MX)O. 

O lúpulo principia a vulgarizarão e bem importantes 
resultados se tem obtido de sua cultura, concorrendo para 
o fabrico de qu^asi toda a cerveja rio-grandense. 

A cultura da amoreira assume actualmente proporções 
ecmsideraveis e como consequência a educação do bicho da 
seda, botnbix mori ; cujos bellissimos casulos, brancos e 
amarellos e grande quantidade de semente começam a ser 
exportados. 

Em idênticas circumstancias se acha o plantio da vinha ; 
e a industria vinhateira espande-se fornecendo senão vinhos 
superiores ao menos productos mais puros e melhores do 
que muitos dos importado^. A ilha dos Marinhey*os e as 
colónias fabricam annualmente para mais de 1 .000 pipas 
de vinho, empregando de preferencia a uva americana. 

Quanto à industria pecuária^ alguns melhoramentos se 
tem promovido na raça ovina, cruzando-a com a merina e 
a negrette. 

A criação do gado vaccum é o principal ramo da industria 
provincial, absorvendo grande parte de sua população rural. 
A producção continua em aumento porém perdendo em 
qualidade por fctlta de cruzamentos por selecção e de uma 
alimentação mais apropriada aos fins a que se destina o 
animal. 
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A raça cavallãr sofTre dos mesmos defeitos, porque a 
entregam às influencias puramente naturaes. Em geral o 
cavallo fio-grandense não tem o vigor do cavallo do norte 
do Império. 

Os lacticínios fornecidos pelo gado cornigero apenas 
chegam para satisfazer as necessidades da provincia. 

O bicho da seda, bombix mori, começa a ser cultivado 
nesta provincia, e de tal modo que os casulos obtidos por 
Henrique Schutel mereceram apreço na exposição bacologica 
de Roveredo, dando-se-lhes o valor de 40 francos por libra. 

Possue o Rio Grande do Sul 13 colónias : 6 provinciaes, 
e 7 particulares, cultivando fumo, cereaes, vinha e gado. 

A provincia exportou de 1871 a 1872 : 



Couros salgados. 
» seccos. . . 
Crina ecabello... 
Fumo 

Mate 



8.519.187 kilos 

7.778.733 » 

543.387 » 

302.405 » 

309.873 » 



5.963:922$000 

3.552:026»000 

428:934;i»000 

125:048$000 

67:81 4ÍJ000 



Dr. Nicoldo Joaquim Moi^eira. 



Este trabalho foi feito por ordem da Gommiss&o Directora da 
Exposição Nacional em Outubro de 187S. 



